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Observatório Unilasalle: Trabalho, Gestão e Políticas Públicas. 
 

CARTA DO MERCADO DE TRABALHO 
 

 A carta do mercado de trabalho produzida pelo Observatório Unilasalle: Trabalho, Gestão e 

Políticas Públicas, apresenta os dados do mês de fevereiro de 2015 divulgados no dia 18 de março de 

2015, do mercado de trabalho formal no Brasil, no estado do Rio Grande do Sul, na Região Metropolitana 

de Porto Alegre e no município de Canoas, e tem como fonte os registros administrativos do Cadastro Geral 

de Emprego e Desemprego (CAGED) disponibilizados pelo Ministério do Trabalho e Emprego (MTE). Os 

setores econômicos são aqueles definidos pelo IBGE.  O conceito de admitidos engloba o início de vínculo 

empregatício por motivo de primeiro emprego, reemprego início de contrato por prazo determinado, 

reintegração ou transferência. A noção de desligados indica o fim do vínculo empregatício por motivo de 

dispensa com justa causa, dispensa sem justa causa, dispensa espontânea, fim de contrato por prazo 

determinado, término de contrato, aposentadoria, morte, ou transferência. A diferença entre os admitidos e 

desligados é o saldo, que sendo positivo indica a criação de novos postos de trabalho e quando negativo 

indica a extinção de postos de trabalho. Estas definições e conceitos são definidos pelo MTE e são 

aplicadas as tabelas 01, 02, 03 e 04. 

Tabela 01- Evolução do emprego formal no Brasil por setor de atividade econômica 

 
Fonte: Elaborado pelo Observatório Unilasalle a partir dos dados do Ministério do Trabalho e Emprego. 

 Verifica-se na tabela 01 que o mercado de trabalho formal brasileiro registrou, entre admissões e 

demissões, saldo negativo no mês de fevereiro de 2015, com 2.415 postos de trabalho com carteira 

assinada o que representa uma queda de 0,01% sobre o estoque de empregos do mês anterior. No mês o 

setor do Comércio (30.354) foi o setor que mais fechou postos de trabalho. O setor que ampliou postos de 

Admis. Deslig. Saldo Variac. % Saldo Variac. % Saldo Variac. %

Extrativa Mineral 3.792 5.052 -1260 -0,57 -3.075 -1,39 -6.571 -2,91

Indústria de Transformação 295.992 293.991 2.001 0,02 29.539 0,36 -235.273 -2,78

Serv Indust de Util Púb 8.140 8.450 -310 -0,07 -32 -0,01 1.770 0,43

Construção Civil 183.234 209.057 -25.823 -0,85 -33.333 -1,09 -221.651 -6,81

Comércio 378.917 409.271 -30.354 -0,33 -128.052 -1,36 104.282 1,14

Serviços 680.369 628.108 52.261 0,30 45.903 0,26 324.511 1,89

Administração Pública 17.006 6.465 10.541 1,18 8.087 0,90 -258 -0,03

Agropecuária 79.253 88.724 -9.471 -0,61 231 0,01 -14.038 -0,90

Total 1.646.703 1.649.118 -2.415 -0,01 -80.732 -0,20 -47.228 -0,11

Setores
fev/15 no ano em 12 meses
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trabalho foi o setor de Serviços com 52.261 novas vagas. No ano foram fechadas 80.732 postos de trabalho 

com carteira assinada.  

Observa-se na tabela 02 que o mercado de trabalho formal gaúcho no mês de fevereiro de 2015 

registrou saldo positivo, resultado entre as admissões e demissões, de 3.220 postos de trabalho o que 

representa um avanço de 0,12% sobre o estoque de empregos do mês anterior. No mês o setor do 

Comércio (2.421) foi o que mais fechou postos de trabalho. O setor da Indústria da Transformação foi o que 

mais abriu vagas com 4.635 postos de trabalho. No estado do Rio Grande do Sul no ano foram criados 

11.617 novas vagas com carteira assinada. 

Tabela 02- Evolução do emprego formal no Rio Grande do Sul por setor de atividade econômica 

 
Fonte: Elaborado pelo Observatório Unilasalle a partir dos dados do Ministério do Trabalho e Emprego. 

Percebe-se na tabela 03 que o mercado de trabalho formal na Região Metropolitana de Porto Alegre 

(RMPA) no mês de fevereiro de 2015 apresentou um acréscimo de 1.241 postos de trabalho com carteira 

assinada, um avanço de 0,10% sobre o estoque de empregos do mês anterior. No mês o setor de Serviços 

foi o que mais ampliou postos de trabalho com 1.310 vagas com carteira assinada. No ano foram abertas 

160 novas vagas de trabalho com carteira assinada. 

Tabela 03- Evolução do emprego formal na Região Metropolitana de Porto Alegre por setor de 

atividade econômica 

 
Fonte: Elaborado pelo Observatório Unilasalle a partir dos dados do Ministério do Trabalho e Emprego. 

 

 

 

Admis. Deslig. Saldo Variac. % Saldo Variac. % Saldo Variac. %

Extrativa Mineral 200 220 -20 -0,28 -91 -1,24 165 2,33

Indústria de Transformação 35.399 30.764 4.635 0,63 9.640 1,31 -26.370 -3,42

Serv Indust de Util Púb 758 517 241 0,91 215 0,84 263 1,03

Construção Civil 9.647 10.508 -861 -0,58 -524 -0,35 -7.124 -4,61

Comércio 27.806 30.227 -2.421 -0,39 -6.805 -1,09 8.039 1,33

Serviços 39.909 38.179 1.730 0,17 2.580 0,25 21.419 2,13

Administração Pública 581 302 279 0,92 -30 -0,10 -216 -0,70

Agropecuária 8.504 8.867 -363 -0,39 6.632 7,72 68 0,07

Total 122.804 119.584 3.220 0,12 11.617 0,43 -3.756 -0,14

Setores
fev/15 no ano em 12 meses

Admis. Deslig. Saldo Variac. % Saldo Variac. % Saldo Variac. %

Extrativa Mineral 52 57 -5 -0,26 -43 -2,17 -48 -2,41

Indústria de Transformação 11.514 10.471 1.043 0,39 2.951 1,11 -13.512 -4,79

Serv Indust de Util Púb 375 260 115 1,03 59 0,55 -259 -2,34

Construção Civil 4.911 5.587 -676 -0,90 -664 -0,89 -5.031 -6,35

Comércio 11.968 12.648 -680 -0,28 -3.212 -1,30 2.774 1,15

Serviços 22.345 21.035 1.310 0,23 808 0,14 12.244 2,17

Administração Pública 255 137 118 0,95 193 1,57 -205 -1,61

Agropecuária 189 173 16 0,29 68 1,23 391 7,48

Total 51.609 50.368 1.241 0,10 160 0,01 -3.646 -0,30

Setores
fev/15 no ano em 12 meses
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Nota-se na tabela 04 que o mercado de trabalho formal no município de Canoas registrou saldo 

líquido positivo, entre admissões e demissões, no mês de fevereiro de 2015, com a ampliação de 70 postos 

de trabalho com carteira assinada. O setor da Construção Civil foi o que mais fechou vagas com 111 postos 

de trabalho. O setor de Serviços foi o que mais contratou com 178 novos postos de trabalho. No ano o 

município perdeu 106 postos de trabalho com carteira assinada. 

Tabela 04- Evolução do emprego formal no município de Canoas por setor de atividade econômica 

 
Fonte: Elaborado pelo Observatório Unilasalle a partir dos dados do Ministério do Trabalho e Emprego. 

 

 

 

 

 

Admis. Deslig. Saldo Variac. % Saldo Variac. % Saldo Variac. %

Extrativa Mineral 0 0 0 0,00 -18 -52,94 -7 -30,43

Indústria de Transformação 638 562 76 0,43 89 0,50 -1.482 -7,70

Serv Indust de Util Púb 20 26 -6 -0,91 -162 -22,85 -123 -18,36

Construção Civil 356 467 -111 -2,20 -94 -1,87 -5.147 -51,00

Comércio 1.026 1.098 -72 -0,36 -291 -1,43 301 1,53

Serviços 1.621 1.443 178 0,47 278 0,74 1.146 3,10

Administração Pública 49 44 5 0,79 92 16,88 327 105,48

Agropecuária 0 0 0 0,00 0 0,00 3 12,50

Total 3.710 3.640 70 0,09 -106 -0,13 -4.982 -5,73

Setores
fev/15 no ano em 12 meses

mailto:observatorio@unilasalle.edu.br

